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Biossíntese e Atividade do Glicogênio Muscular

Glicogênese – A construção do depósito energético

Local: Citoplasma das fibras musculares. Principal substrato: Glicose-6-fosfato.

1. Fosforilação da glicose:

o Enzima: hexoquinase → glicose-6-fosfato.

2. Isomerização:

o fosfoglicomutase → glicose-1-fosfato.

3. Ativação da glicose:

UDP-glicose pirofosforilase → forma UDP-glicose.



Processos Bioquímicos

Fosforilação da glicose: hexoquinase
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Isomerização: fosfoglicomutase → glicose-1-fosfato
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A UDP-glicose pirofosforilase ativa a glicose 

convertendo a glicose-1-fosfato (G1P) em UDP-

glicose, usando um UTP (trifosfato de uridina) e 

liberando um pirofosfato inorgânico (PPi). Esta 

reação, que é essencial para a síntese de glicogênio, 

torna a glicose "ativada" para ser incorporada em 

cadeias de glicogênio.
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- UDP (difosfato de uridina)
- UTP (trifosfato de uridina)
- PPi (pirofosfato inorgânico)
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Glicogenólise – A quebra para gerar energia

Local: Citoplasma muscular.
Principal enzima: Glicogênio fosforilase.

Etapas:

1- Glicogênio fosforilase libera glicose-1-fosfato.

2- Fosfoglicomutase converte em glicose-6-fosfato.

3- Essa glicose entra na glicólise → ATP → contração muscular.

🚫 O músculo não possui glicose-6-fosfatase, logo não libera glicose 
para o sangue — usa para si mesmo.



Processos Bioquímicos

Armazenamento




